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MULHERES 
EMPREENDEDORAS 50+
motivos para 
recomeçar
Aline Debize de Fraga fala sobre etarismo e sobre 
como este preconceito afeta as mulheres, tanto no 
mercado de trabalho como na vida pessoal. Esta 
bandeira tem sido levantada sobretudo por mulheres 
que cansaram de viver e sofrer tentando se adequar a 
tantos padrões que nos são impostos. Página 4

Colunas
· A INTERMINÁVEL 
 BUSCA PELA 
 TRANSCENDÊNCIA
 Gastão Cassel
 Página 7

· KASTELLORIZO: uma
 ilha cheia de encantos 
 e de encantamentos
 Édis Mafra Lapolli
 Página 13

· NÓS E O NOVO EM
 NOSSAS VIDAS
 Jaime João Regis
 Página 15

O sentimento de encantar é uma 
experiência única e poderosa que vai 
além do simples apreço por algo ou 
alguém. É uma sensação de fascínio, 
admiração e alegria que pode ser 
evocada por diversas fontes, é a 
percepção de algo extraordinário, seja 
na beleza de uma pintura, na maestria 
de uma apresentação musical ou na 
personalidade cativante de alguém.
Páginas 8 e 9

SAÚDE MENTAL
janeiro branco
A saúde mental é um tema de crescente relevância 
na sociedade contemporânea, dada a sua influência 
abrangente na qualidade de vida e no funcionamento 
social. No entanto, muitas vezes negligenciada, a 
saúde mental merece uma atenção maior devido 
aos seus impactos significativos na saúde física, 
nas relações interpessoais e na produtividade, diz a 
psicóloga Juliana Lapolli. Página 3

A ARTE DO A ARTE DO 
ENCANTAMENTOENCANTAMENTO



INFORMATIVO NOSSO LAR - FEVEREIRO - 2024 – ANO 14 - Nº 121

2

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Editorial
Estamos em fevereiro, mês que marca o fi-

nal das férias, a volta às aulas e ao trabalho. 
E após um breve recesso, todos os trabalhos de 
Nosso Lar já retornaram ao normal. 

É tempo de recomeço, de volta à normalidade, 
mas também de mudanças, mudança no modo 
de olhar, de compreender, de vivenciar o dia a 
dia e de aprendizados conscientes.

Nosso assunto deste número é o encanta-
mento que surge da forma de olhar o mundo, 
“o encantamento é um dos sentimentos mais 
mágicos e cativantes que um ser humano pode 
experimentar. Ele está profundamente ligado 
à sensação de maravilha, admiração e fascínio 
diante de algo ou alguém. Pode ser desencadea-
do por diversas experiências e contextos, como 
a contemplação da natureza, a descoberta de 
algo novo, a conexão com outra pessoa ou até 
mesmo a apreciação de uma obra de arte”.

Dentro dessa perspectiva, na página 16, tra-
zemos o olhar de uma fotógrafa em volta do 
NENL.

Nosso Mentor, na página 15, mostra um 
olhar interno, na alma de cada um

Por certo desconheces que há muito tempo 
acompanho teus passos. Conheço uma a uma 
tuas preocupações e o motivo de tuas tristezas. 
Podes esconder de todos as dores de tua alma, 
mas não de mim, vez que as conheço todas e bem 
por isso, EU ESTAREI CONTIGO procurando te 
dar o suporte de que necessitas, sussurrando ao 
teu ouvido os ensinamentos de Jesus.

Sigamos, pois, o nosso caminho, cheios de 
alegria, paz, saúde e muito amor.

Boa leitura.

IMAGEM WEB

expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

Poema da esperança
Lá, onde Tu moras,
Deve ser um país tão luminoso
Que, de olhos extintos,
Se possa ver...
Deve ser um país sem dias e sem noites...
Sem ontens e sem amanhãs...
País maravilhoso da Beleza perfeita,
Que só habitam
Almas extraordinárias
De seres e de coisas...
Lá, onde Tu moras,
Não há mais nada do que se sabe,
Nem do que se é...
Lá, onde Tu moras,
Dize que um dia me acolherás
Como um Bem-Amado à sua Bem-
Amada...
Dize que chegarei, um dia,
Ao teu Reino...
- Porque eu estou mortalmente enferma
Da tristeza e da penumbra
Daqui...
Eleito, ó Eleito,
Dize que me deixarás ficar
Lá, onde Tu moras,
Nesse país tão luminoso
Que, de olhos extintos,
Se pode ver...

Cecília Meireles
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Guia da Saúde
SAÚDE MENTAL 
janeiro branco
Juliana Lapolli
Psicóloga - CRP 02/20352 
Doutora em Engenharia e Gestão do Conhecimento - PPGEGC/UFSC 
Consultora em Gestão de Pessoas - (81) 99872-1612

A saúde mental é um tema de cres-
cente relevância na sociedade contempo-
rânea, dada a sua influência abrangente 
na qualidade de vida e no funcionamen-
to social. No entanto, muitas vezes ne-
gligenciada, a saúde mental merece uma 
atenção maior devido aos seus impactos 
significativos na saúde física, nas relações 
interpessoais e na produtividade.

Janeiro é o mês dedicado à saúde 
mental. A Campanha Janeiro Branco, 
criada em 2014, tem como objetivo cha-
mar a atenção da sociedade sobre o tema, 
buscando estratégias políticas e sociais 
para que o adoecimento emocional seja 
conhecido, prevenido e combatido.

O mês de janeiro foi escolhido por 
ser símbolo de recomeços, um período 
quando normalmente as pessoas param 
e refletem sobre suas vidas e fazem pla-
nos para o ano. A cor branca também 
foi escolhida por simbolizar o recomeço, 
pois em uma tela em branco podemos 
desenhar e escrever o que quisermos. 
É como se folhas ou telas em branco se 
estendessem à nossa frente, convidando-
nos a projetar, escrever e desenhar nossos 
sonhos e expectativas para o novo ciclo 
que se inicia.

De acordo com a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), saúde mental é o 
completo estado de bem-estar físico, 
mental e social.

Uma boa saúde mental é essencial 
para o desenvolvimento e o funciona-
mento adequado do indivíduo em di-
versas áreas da vida. Ela está associada 
a uma maior capacidade de lidar com o 
estresse, tomar decisões assertivas, man-
ter relacionamentos saudáveis e alcan-
çar metas pessoais e profissionais. Além 
disso, a saúde mental positiva contribui 
para a resiliência diante de desafios e ad-
versidades.

Durante o “Janeiro Branco”, são rea-
lizadas diversas atividades, como pales-
tras, rodas de conversa, campanhas de 
conscientização nas redes sociais, entre 
outras, para disseminar informações so-
bre como cuidar da saúde mental e onde 
buscar ajuda em caso de necessidade.

É importante ressaltar que a saúde 
mental é um aspecto fundamental do 
bem-estar humano e merece atenção ao 
longo de todo o ano. O «Janeiro Branco» 
serve como um lembrete para que as 
pessoas reflitam sobre suas próprias 

emoções, busquem apoio quando 
necessário e promovam um ambiente 
mais acolhedor para discutir questões 
relacionadas à saúde mental.

Apesar da importância da saúde 
mental, ainda existem diversos desafios a 
serem enfrentados. O estigma em torno 
das doenças mentais continua a ser um 
obstáculo significativo, impedindo mui-
tas pessoas de buscar ajuda e tratamento 
adequados. Além disso, a falta de acesso 
a serviços de saúde mental, os altos níveis 
de estresse no trabalho e na vida cotidia-
na, bem como o impacto da pandemia 
de COVID-19, têm contribuído para um 
aumento nas taxas de transtornos men-
tais.

Para enfrentar os desafios relaciona-
dos à saúde mental, são necessárias es-
tratégias abrangentes que visem prevenir 
doenças, promover o bem-estar e garan-
tir o acesso a serviços de saúde mental 
de qualidade. Isso inclui a educação e 
conscientização pública sobre questões 
de saúde mental, a redução do estigma, o 
fortalecimento de redes de apoio social, 
a promoção de estilos de vida saudáveis, 
como exercícios físicos regulares e uma 
dieta equilibrada, e a expansão do aces-
so a serviços de saúde mental, incluin-
do terapia e tratamento medicamentoso 
quando necessário.

A saúde mental é um componente es-
sencial do bem-estar humano e deve ser 
uma prioridade. 

Ao reconhecer a importância da saú-
de mental, enfrentar os desafios existen-
tes e implementar estratégias eficazes de 
promoção do bem-estar psicológico, po-
demos criar uma sociedade mais saudá-
vel e resiliente para todos.

Que a cada dia possamos lembrar: eu 
sou o autor da minha vida!

 REFERÊNCIAS
https://www.essentialnutrition.com.br
https://www.poliois.com.br
https://medicina.ribeirão.br
https://www.gastroflorianopolis.com.br

Adoçante ou edulcorante é um subs-
tituto do açúcar com redução de calorias. 
Para tornar saborosas as preparações do-
ces, sem comprometer a carga glicêmica 
ao organismo, uma boa alternativa são os 
adoçantes naturais.

É crescente a incidência de patolo-
gias como a obesidade e o diabetes, que 
afetam a população, ambas (embora o 
fator genético esteja presente), desenca-
deiam a partir do alto consumo de fa-
rinhas brancas (refinadas) e do açúcar. 
Esses produtos podem causar compulsão 
e tornar-se um vício. São alimentos que 
apenas saciam a fome. Por apresentarem 
baixo teor nutricional, são chamados de 
calorias vazias. O grande consumo gera 
obesos, porém desnutridos. Cuidado es-
pecial deve ser dirigido às crianças que 
trocam os alimentos saudáveis, como os 
grãos, as verduras, os ovos, os peixes, as 
frutas por guloseimas com muita facili-
dade, formando corpos fracos em mentes 
deficientes.  

Existem nos mercados e lojas de pro-
dutos integrais, vários produtos nutriti-
vos preparados com adoçantes naturais. 
Precisamos fazer escolhas conscientes e 
saudáveis, que podem amenizar o quadro 
grave que atualmente é manifestado por 
parte expressiva da população.

ADOÇANTES NATURAIS:
STÉVIA – É um adoçante natural extraí-
do da planta Stevia rebaudiana. Adoça 
300 vezes mais que o açúcar e tem zero 
caloria. Portanto não causa pico de glico-
se no sangue
XILITOL – É obtido de vegetais fibrosos, 
frutas e do milho, Contém 40% menos 
calorias que o açúcar. É bem tolerado pelo 
aparelho digestivo e reduz o esvaziamen-
to gástrico. De baixa carga glicêmica, é re-
comendado para o controle de peso, para 
diabéticos e pessoas com autismo. Ajuda 
na recuperação pós-treino e na manuten-
ção da microbiota intestinal e é utilizado 
na Odontologia, porque não causa cáries 
dentárias. Porém é tóxico para os cães e 
gatos, pois esses animais, não produzem 
a enzima para metabolizar.
ERITRITOL – Extraído das frutas, dos 
cogumelos, dos alimentos fermenta-
dos: vinho, queijos, soja. Quase tão doce 
quanto o açúcar (70%). Praticamente 
isento de calorias (0,2 kcal/g). No proces-

so digestivo é bem tolerado.
MALTITOL – Muito consumido devido 
à semelhança com o açúcar 90% tão doce 
quanto. Produzido a partir do amido 
presente especialmente nos cereais. Com 
valor calórico reduzido (2,0 kcal/g), é in-
dicado para dietas de controle de peso.
SORBITOL – Presente nas frutas e algas 
marinhas. É cerca de 60% tão doce quan-
to o açúcar. De sabor suave e refrescante, 
tem leve efeito laxativo.
TAUMATINA – É proteína vegetal, di-
gerida pelo corpo, presente na fruta ka-
temfe típica do oeste africano. A doçura 
é cerca de 2 mil vezes maior que o açúcar.
MEL – É um alimento energético pro-
duzido por abelhas a partir do néc-
tar das flores. Não serve para dietas de 
emagrecimento porque contém 304 Calo-
rias em 100 gramas (o açúcar possui 400 
kcal%). O mel é um bom substituto para 
o açúcar, porque oferece mais benefícios 
nutricionais. Não pode ser oferecido para 
crianças com menos de dois anos de ida-
de, devido à possível presença de bactéria 
que pode causar infecção intestinal grave 
nessa faixa de idade.
- QUAL É O MELHOR ADOÇANTE 
NATURAL PARA DIABETES?
A Stevia é uma boa opção, pois não afeta 
os níveis de glicose no sangue. Pode estar 
associada ao Xilitol ou outro adoçante. 
Observar o rótulo ao comprar.
- QUAL É O MELHOR ADOÇANTE 
NATURAL PARA COZINHAR E AS-
SAR?
Eritritol e Xilitol são ótimas escolhas, 
pois são estáveis em altas temperaturas, e 
tem propriedades semelhantes ao açúcar.
- QUAIS SÃO OS ADOÇANTES ARTI-
FICIAIS?
Os mais usados são: Sacarina, Ciclamato, 
Aspartame, Sucralose. - Todos com es-
tudos, em animais, demostrando efeitos 
colaterais importantes.
- Importante observar no rótulo da 
composição, ao comprar, pois existem 
associações de adoçantes naturais com 
adoçantes artificiais.

ADOÇANTES NATURAIS UMA 
OPÇÃO SAUDÁVEL
Nilda Figueiredo 
Enfermeira, Sanitarista, Nutricionista – CRN 10 nº 0416

IMAGEM WEB



INFORMATIVO NOSSO LAR - FEVEREIRO - 2024 – ANO 14 - Nº 121

4

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Artigo

 REFERÊNCIAS
FRAGA, Aline D.  Empreendedo-
rismo Sênior: experiências vividas e 
sentidas de pessoas que empreendem 
depois dos 50 anos de idade. Disserta-
ção (Mestrado em Engenharia e Ges-
tão do Conhecimento) Universidade 
Federal de Santa Catarina, 2023. 

GEM - GLOBAL ENTREPRENEUR-
SHIP MONITOR. Empreendedoris-
mo no Brasil – 2019. Curitiba: IBQP; 
SEBRAE, 2020.

Espaço reservado para você

MULHERES EMPREENDEDORAS 50+
motivos para recomeçar
Aline Debize de Fraga
Mestre em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC/UFSC)

Mais do que nunca, estamos 
falando sobre etarismo e sobre 
como este preconceito afeta as 
mulheres, tanto no mercado de 
trabalho como na vida pessoal. 
Esta bandeira tem sido levan-
tada sobretudo por mulheres 
que cansaram de viver e sofrer 
tentando se adequar a tantos 
padrões que nos são impostos. 
Cada uma de nós, tem seu tem-
po de entendimento, de acei-
tação e de descoberta das suas  
potencialidades. A experiência 
de vida aliada à experiência de 
carreira confere a maturidade 
necessária, que ajuda na decisão 
de mudar a rota ou recomeçar 
(FRAGA, 2023). 

Em uma pesquisa com 16 
mulheres empreendedoras 50+, 
Fraga (2023) descreveu o que 
leva mulheres que já têm uma 
carreira estabelecida, ou até 
mesmo já aposentadas, a iniciar 
um negócio. E se você pensa 
que a principal motivação des-
sas mulheres é a necessidade 
financeira, engana-se. Segun-
do o GEM (2020) existe uma 
nuance de motivações que leva 
ao empreendedorismo que a di-
cotomia da necessidade versus 
oportunidade não contempla. A 
motivação das mulheres entre-
vistadas para o empreendedoris-
mo mostrou uma particular re-
lação com suas histórias de vida 
(FRAGA, 2023).

Uma delas, que aqui vamos 
chamar de Maria, uma mulher 
negra de 56 anos que mora em 
uma comunidade do Rio de Ja-
neiro. Teve um filho com defi-
ciência intelectual aos 14 anos. 
Cuidou dele junto com sua 
mãe por muitos anos, casou-se 

e quando teve um AVC aos 46 
anos, seu companheiro a aban-
donou com o filho de volta na 
casa da sua mãe. Maria lutou 
para se recuperar, perdeu a mãe, 
e teve como alternativa em-
preender naquilo que já fazia, o 
artesanato. Ela buscou todo tipo 
de ajuda, participou de projetos 
gratuitos, fez diversos cursos do 
SEBRAE, seu negócio prosperou 
e hoje emprega outras mulheres 
da comunidade. Apesar de ter 
empreendido por uma necessi-
dade, Maria buscava liberdade e 
flexibilidade para poder cuidar 
do filho e realização com seu 
trabalho. Hoje, ela encontrou 
mais do que isso, o propósito de 
ajudar outras mulheres. 

Já a história daquela que va-
mos chamar Joana, 65 anos, foi 
um pouco diferente. Ela já estava 
aposentada há alguns anos, era 
professora universitária na área 
da saúde. De repente, seu irmão 
que tocava a fazenda da família 
faleceu e não havia mais nin-
guém que pudesse ou quisesse 
assumir o negócio. Joana, que 
nada entendia de pecuária, acei-
tou o desafio. Ela conta que nem 
mesmo sabe dizer o porquê, mas 
sentiu que era um chamado. Joa-
na mudou completamente sua 
vida que era urbana, foi morar 
sozinha na fazenda, buscou todo 
aprendizado possível com outros 
pecuaristas, fez cursos, montou 
uma associação na região, abriu 
a fazenda para pesquisa de estu-
dantes, e hoje, depois de muitos 
percalços, pode dizer que se sen-
te realizada e tem projetos para o 
futuro do negócio. 

Sentir-se realizada, provocar 
mudanças na sua vida, sentir-se 

útil, aproveitar uma oportuni-
dade, foram motivações citadas 
pelas mulheres entrevistadas. 
O mais interessante é que elas 
consideram manterem-se ativas 
como uma necessidade quase fí-
sica (FRAGA, 2023). 

Assim é a história daquela 
que vamos chamar de Sônia, 60 
anos que, ao aposentar-se de um 
importante cargo público, sen-
tiu a necessidade de continuar 
trabalhando. Então, aproveitou 
a oportunidade de uma casa da 
família que estava desocupada 
e abriu um albergue para estu-
dantes que não deu certo. Abriu 
um centro voltado para terapias 
alternativas e atividades ligadas 
à saúde e o negócio também 
não se sustentou. Resolveu, en-
tão, transformar a casa em um 
Coworking, foi aprimorando o 
negócio e hoje tem muito suces-
so. Sônia teve muita persistência 
e buscou aprendizado continua-
mente, encontrando um propó-
sito claro para seu negócio, o que 
mantém sua motivação acesa. 

Persistência é uma palavra 
que define a história daquela 
que aqui vamos chamar de Lui-
za, 59 anos, professora atuante, 
próxima da aposentadoria. Lui-
za teve uma história difícil com 
seu ex-marido, uma filha que fi-
cou grávida de gêmeos e que ela 
precisou ajudar, e um quadro de 
depressão profunda que a levou 
a uma internação, pouco tempo 
atrás. Luiza tinha uma página no 
Instagram onde vendia seus pro-
dutos usando um apelido que 
ninguém conhecia, por vergo-
nha e insegurança não mostrava 
seu rosto, portanto, ninguém sa-
bia que era ela. Durante seu pro-
cesso de recuperação, decidiu 
colocar a sua foto e revelar-se. 
Luiza buscou aprendizado, uma 
rede de empreendedoras, e hoje 
faz sucesso com suas bolsas, arti-
gos para casa e muito mais, além 
de aparecer sempre nas suas re-
des divulgando seu trabalho. Seu 
sonho é ter uma casa de leitura, 
chás e artesanato onde possa re-
ceber suas clientes. 

As mulheres 50 + entrevis-
tadas resumiram, cada uma em 
uma palavra, mostrando que 
suas motivações para continuar 
com persistência, estão relacio-
nadas a sentidos muito maiores 
do que os objetivos financeiros.

IMAGEM WEB
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Fique Atento

Data Palestra Hora Palestrante Assistente Tema

01/02/2024 Quinta-Feira 20:00 Elizete Florência dos Santos “Todos são caminhos”.

02/02/2024 Sexta-feira 20:00 Maurício Hoffmann Reencarnação: um planejamento amoroso.

03/02/2024 Sábado 14:00 Maurílio Martins Permita-se ser feliz!

05/02/2024 Segunda-feira 20:00 Gisele de Farias As várias faces da reconciliação

07/02/2024 Quarta-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Evangellho e Mediunidade

08/02/2024 Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki Zenaide A. Hames Silva Medicina e Espiritualidade

09/02/2024 Sexta-feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte O que é o amor.

10/02/2024 Sábado 14:00 Rogério Meyer Dal Grande A felicidade não é deste mundo.

14/02/2024 Quarta-feira 20:00 Andrea Marques Dal Grande Cap. IX - ESE - A paciência.

15/02/2024 Quinta-Feira 20:00 Elizete Florência dos Santos O poder da oração a luz da ciência.

16/02/2024 Sexta-feira 20:00 Tânia Vieira
As promessas de Cristo: a pobreza em 

espírito.

17/02/2024 Sábado 14:00 Maurício Hoffmann
A experiência que minha alma necessita 

vivenciar.

19/02/2024 Segunda-feira 20:00 Neuzir Oliveira Seja feliz

21/02/2024 Quarta-feira 20:00 José Alésio Francisco Como usar as emoções.

22/02/2024 Quinta-Feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Despertar da espiritualidade.

23/02/2024 Sexta-feira 20:00 Marielle da Silva Martins Rodrigo Luiz Alves A construção do ser humano de bem.

24/02/2024 Sábado 14:00 Maria da Graça Fagundes O difícil exercício da felicidade.

26/02/2024 Segunda-feira 20:00 Vitor Hugo Teixeira Paz no coração e na alma.

28/02/2024 Quarta-feira 20:00 Wilmar dos Santos A paz do mundo começa em mim.

29/02/2024 Quinta-Feira 20:00 Carlos Augusto Maia da Silva A ansiedade, a fé e o espiritismo

Transporte Coletivo Estrela Ltda
Forquilhas via Los Angeles (039.0/1/3)

PARTIDAS DO BAIRRO (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

04.55 10.35LA* 18.35LA* 05.00LA 15.00LA* 05.20LA
05.50LA 11.25LA* 18.55LA* 06.15LA 15.55LA* 06.25LA
05.50VF 12.15LA* 19.10C* 07.00LA 16.50LA* 08.05LA*
06.20LA 12.40CLA* 07.45LA 17.40LA* 10.05LA*

06.35CLA* 13.05LA* 08.30LA 18.40LA* 12.35LA*
06.50 13.55LA* 09.15LA 19.30LA* 14.35LA*

07.05VFLA 14.50LA* 10.00LA 17.05LA*
08.15LA* 15.30LA* 12.15LA* 18.20LA*
08.50LA* 16.25LA* 13.10LA* 19.05LA*
09.40LA* 17.20LA* 14.10LA*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.40CLA 13.50LA 19.00LA 09.00LA 19.40LA 07.15LA
07.10LA 14.40LA 19.40LA 11.25LA 20.40LA 09.15LA
08.00LA 15.30LA 20.40LA 12.20LA 22.00LL 11.45LA
08.50LA 16.20LA 21.40CLA 13.20LA 23.10LL 13.45LA
09.40LA 17.10LA 22.00LL 14.10LA 16.15LA
10.30LA 17.25LA 22.15LL 15.05LA 17.30LA
11.20LA 17.40LA 23.10LL 16.00LA 18.15LA

11.45CLA 18.00LA 24.00LL 16.50LA 20.05LA
12.10LA 18.15CLA 17.50LA 21.00LL
13.00LA 18.35 18.40LA 23.10LL

Observações: LA -> Via Los Angeles (039.0) / VF -> Saída Vila Formosa via Los 
Angeles (039.1) / LL -> Via P.R. Lisboa e Los Angeles (039.3) / C -> Via Los Angeles 
Até o Canudos (039.4) /  Previsão de horário

039.2 - Forquilhinha/Rodeio via Palmares
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.00 09.10* 15.40* 06.00
07.20
08.40
10.55*
12.15*

06.25 10.15 16.25*
06.50 11.20* 17.05*
07.30 12.20* 17.55*

06.40Extra 12.50*
08.10 14.55*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

08.40 15.10 18.35R (117) 10.30
11.50
13.10

10.50 15.55 19.05R
11.50 16.35 19.25R (117)
12.20 17.25
14.25 17.55R (117)

Observações: R -> Recolhe no Bairro / Horário Realizado na Linha 117 (Via 
Rodeio e Palmares) / * Previsão de horário

0120 - Forquilhas Kobrasol
Partidas de Forquilhas

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.30 13.10* 07.00
09.00*
12.00*
14.00*
16.30*
18.30*
20.30*

07.00
06.20 14.30* 09.00*
07.20* 16.30* 12.00*
08.20* 17.30* 14.00*
10.20* 19.30* 16.30*
11.20* 18.30*
12.20* 20.30*

Partidas do Kobrasol

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.30 15.30 08.00
11.00
13.00
15.30
17.30
19.30

22.30R

08.00
11.00
13.00
15.30
17.30
19.30

22.30R

07.20 16.30
09.30 17.30R
10.30 18.30
11.20 19.30R
12.20 22.30R
13.30

Observações: R = Recolhe no Bairro / * Previsão de horário

0135 - Potecas Kobrasol
Partidas de Potecas

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
06.20 14.20*
08.00* 17.10*
10.55* 18.50*
12.35*

Partidas do Kobrasol
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

07.10 16.20
10.05 18.00
11.45
13.30

Observações: * Previsão de horário

0105 - Serraria Forquilhinha
Partidas de Forquilhinha

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
05.30 ET 11.30 ET 18.20 JT
06.20 JT 12.20 JT 19.05 BG
07.10 BG 13.10 BG 20.10 ET
08.10 ET 15.40 JT 22.10 JT
09.00 JT 16.25 BG
09.50 BG 17.30 ET

Partidas de Serraria
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

05.50 BG 11.50 BG 17.45 BG
06.50 ET 12.50 ET 18.50 ET
07.40 JT 13.40 JT 19.40 JT
08.30 BG 15.05 BG 21.05 BG
09.30 ET 16.10 ET 22.10 ET
11.00 JT 17.00 JT

Observações: BG - Horário realizado pela empresa “Biguaçú” / ET - Horário realiza-
do pela empresa “Estrela” / JT - Horário realizado pela empresa “Jotur”

0125 - Vila Formosa Kobrasol
Partidas de Vila Formosa

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
06.00 11.10* 16.55*
06.40 12.30* 18.40*

07.50* 12.50* 20.30*
08.25* 14.30*
09.40* 15.20*

Partidas do Kobrasol
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

07.00 12.00 17.50
07.35 13.40 18.55R
08.50 14.30 19.40
10.20 16.05 20.35R
11.40 17.15R

Observações: / R = Recolhe no Bairro / * Previsão de horário

Potecas / Florianópolis (020.0/1/2/3)
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.00A 07.50RNBSL 14.00A* 05.15A 15.35A* 06.10A
05.20RNBSL 08.00RN 14.30A* 06.05A 16.35A* 07.45A*

05.40ATB 08.15A* 15.00RN* 06.25RN 17.20A* 09.45A*
05.50RN 08.30RNBSL 15.30A* 06.50A 18.25A* 12.15A*
06.00A 08.45A* 15.50RNBSL* 07.10RN 19.10A* 14.15A*
06.10A 09.05RN 16.10A* 07.35A 16.45A*

06.20ATB 09.15A* 16.30A* 08.10RN* 18.35A*
06.22RNBSL 10.00RNBSL 16.50A* 08.20A

06.30A 10.15A* 17.10RN* 09.00RN*
06.35RNBSL 10.45RN* 17.30ABSL* 09.05A

06.40A 11.05A* 18.10A* 09.50A
06.50A 11.40A 18.55A* 10.00RN*

06.50RNBSL 12.10A* 19.10RNBSL* 11.00RN*
07.00A 12.35RN* 12.00A*

07.10ATB 12.50RNBSL* 12.45A*
07.15RN 13.00A* 13.55A*
07.50A* 13.30A* 14.40A*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

07.05A 15.00RNBSL 18.15ATB 07.25RN 19.30A 07.00A
07.30A 15.20A 18.20RNBSL 08.15RN 20.20A 09.00A
08.00A 15.40A 18.25RN 09.15RN 21.30A 11.30A
08.30A 16.00A 18.30A 10.15RN 22.30A 13.30A
09.30A 16.20RN 18.40A 11.15A 16.00A

09.55RN 16.30ATB 18.55RN 12.00A 17.50A
10.20A 16.40A 19.10A 12.15A 19.40A
11.25A 16.50RNBSL 19.40A 12.30RN

11.45RN 17.00RN 20.00RNBSL 13.10A
12.00RNBSL 17.10ATB 20.20A 13.30RN

12.10A 17.15A 20.55A 13.55A
12.40A 17.30RNBSL 21.30A 14.50A
13.10A 17.35A 22.40A 15.50A
13.40A 17.45A 16.30A

14.10RN 17.55A 17.40A
14.40A 18.05A 18.25A

Observações: A -> Até o Ponto Final do Arruda (020.0) / ATB -> Até o Ponto Final 
do Arruda via Trevo do Toca Bola (020.3) / RN -> Até o Ponto Final do Recanto da 
Natureza (020.2) / RNBSL -> Até o Ponto Final do Recanto da Natureza via Bairro São 
Luiz (020.3) / * Previsão de horário

763 - Los Angeles
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
05.20 07.50
06.10 08.30
06.30 11.00
06.50 13.10*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

12.20 18.45
15.00
16.50

Observações: / * Previsão de horário

763.1 - P. R. Lisboa (Florianópolis)
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.00 08.10* 14.35* 05.30 13.05* 05.55
05.15 08.30* 14.55* 05.55 13.55* 07.05*
05.30 08.50* 15.15* 06.05 14.30* 08.25*
05.40 09.10* 15.40* 06.20 15.15* 10.25*
05.50 09.50* 16.00* 06.40 15.50* 11.45*
06.10 10.30* 16.20* 07.00 16.35* 13.05*
06.20 10.55* 16.40* 07.15* 17.40* 14.25*
06.30 11.15* 17.00* 07.40 18.00* 15.15*
06.40 11.55 17.20* 07.50* 18.45* 16.25*
06.50 12.05* 17.40* 08.35* 19.20* 17.45*
07.00 12.25* 18.00* 09.10* 19.45*
07.10 12.40* 18.20* 09.55*

07.20* 13.00* 18.40* 10.30*
07.30* 13.15* 19.20* 11.05*
07.40 13.35* 21.40* 11.35*
07.50 13.55* 12.05*
08.00 14.15* 12.30*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.35 12.40 17.15R 06.50 15.20 06.30
06.55 13.00 17.20 07.25 16.05 07.50
07.15 13.20 17.30 08.10 17.10 09.50
07.35 13.40 17.40R 08.45 17.30 11.10
07.55 14.00 17.45 09.30 18.15 12.30
08.15 14.20 17.55R 10.05 18.50 13.50
08.35 14.40 18.05 10.40 19.35R 14.40
09.15 15.05 18.25R 11.10 20.10R 15.50
10.00 15.25 18.45 11.40 17.10
10.20 15.45 19.05R 12.00 18.30R
10.40 16.05 19.25R 12.35 19.10
11.20 16.25 19.45R 13.00R
11.40 16.45 20.25R 13.25
12.00 16.50R 21.05 14.00
12.20 17.00 21.50R 14.45

Observações: R -> Recolhe no Bairro / Horário Extra a partir do dia 16/09/2022 / 
* Previsão de horário

Atendimentos

ATENDIMENTO  DA FARMÁCIA

TERAPIA DO LIVRO

Horário de ônibus 

Palestras dos dias 01/02/2024 a 29/02/2024

Segunda-feira 08:00 às 11:30 horas

Terça-feira 13:30 às 16:30 horas

Quarta-feira 08:00 às 11:30 horas
13:30 às 16:30 horas
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Variedades

Veja como encontrar a serenidade que 
costumamos perder tão facilmente. Paz, 
tranquilidade, equilíbrio e mente calma. 
Todos estamos em busca desse estado de 
harmonia. Encontrar a paz interior, não 
é uma questão de alcançar e manter um 
estado de apatia, ou indiferença, mas sim, 
acessar aquela paz interior que tanto de-
sejamos, da maneira correta, enquanto 
permanecemos comprometidos com a 
vida. Que bom que temos essa ferramenta 
a nosso dispor que é a Serenidade.

O que podemos fazer para viver  com 
serenidade?

Concentre-se no presente não se ligue 
por pensamentos que levam ao passado.

Portanto, prefira aceitar as coisas, que 
não pode mudar, encontrando formas po-
sitivas de lidar com elas. Assim, você terá 
mais energia para se dedicar a transformar 
o que realmente está ao seu alcance. Esta  
postura lhe levará mais serenidade para a 
sua vida, porque  irá tirar o seu foco do 
estresse e colocar no seu poder de ação.

Fique apenas com aquilo que fizer 
sentido para você, e tenha disciplina para 
manter essa organização.

Manter bons relacionamentos é um 
fato importante para esta felicidade.

Agradeça diariamente.
A gratidão é um elemento fundamen-

tal para viver com serenidade, porque faz 
com que deixe de se lamentar por aquilo 
que não possui, para valorizar todas as 
coisas maravilhosas que já tem.

Aceitar a serenidade significa que tem 
coisas na nossa vida que são inevitáveis, 
como por exemplo, a morte, não tem 
como escapar dela. Aceitar com serenida-
de quer dizer, aceitar com calma, sabedo-
ria, tranquilamente as coisas que não po-
demos mudar.

A paz de espirito não é ausência de 
conflito, mas a capacidade de lidar com 
eles. Paz de espirito, faz parte da colheita  
de quem semeia o bem.

A felicidade é um estado de espirito. Se 
a sua mente estiver em um estado de con-
fusão e agitação, os bens materiais não vão 
proporcionar felicidade.

Não podemos ser tolerantes como o 
pecado da nossa vida, nem na vida do ou-
tro. Deus vê todas as coisas, tudo está sob 
o controle Dele, não há nada que Ele não 
saiba. O padrão de Deus é o mesmo para 

todos. Temos que viver segundo a palavra, 
não ser coniventes nem tolerantes para o 
nosso bel prazer.

Devemos lutar contra as preocupa-
ções, as  vezes elas parecem rolar pela 
nossa cabeça sem parar . Enlouquecendo 
e tirando toda a energia.

A preocupação é um dos principais 
consumidores de energia.

Parece que esses pensamentos estão 
em algum lugar no fundo, mas esse ruído 
de fundo é uma das razões que fazem você 
de sentir exausto no final do dia.

Quando chegarem essas preocupa-
ções, acalme-se, resinifique, este é o mo-
mento de parar e mudar o foco. Começar 
a olhar para dentro de você.

Procure acalmar a sua mente, contro-
lar seus pensamentos. Procure  encontrar 
o inicio destas preocupações, controlando 
a sua respiração.

Preocupações todos temos, e quem 
as criou, fomos nós mesmos. Então nós 
temos as soluções para todas elas, é só 
procurar escutar nosso coração e o que 
os nossos espíritos amigos têm para nos 
dizer.

Comece por identificar o motivo des-
tas preocupações, e comece a encarar de 
frente a mais simples, aquela que você vai 
conseguir superar. Peça  ajuda a Deus e 
aos bons espíritos, para lhe mostrarem o 
caminho a seguir, as respostas virão na-
turalmente.  Deus, lhe ajudará, tenha fé e 
confiança.

O mundo  abre as portas para você, e o 
que parecia difícil se torna fácil  em pouco 
tempo.

 Se você tiver serenidade, esta dadiva 
que despertou dentro de você   será super 
estimada, ela será muito forte , e esta fonte 
ficara lá, quando você necessitar, ela estará 
lhe dando muito suporte para aliviar todas 
a suas preocupações, assim você terá uma 
versão melhor de si.

 As respostas que você precisa, estarão 
dentro de você. Porque você sabe, quando 
e como começaram estas preocupações.

Aguarde que a resposta irá vir no  mo-
mento certo.

Tome ações em direção ao seu sonho. 
Mesmos passos pequenos são importan-
tes. E deixe, tenha confiança que o univer-
so cuidará do resto.   

Fique em paz!

Busque, fora do contex-
to escolar, situações para 
leitura e escrita, optando 
por textos e livros mais sim-
ples, curtos e de fácil enten-
dimento. Podem também 
ser textos escritos pela pró-
pria criança ou pelo adulto. 
Incentive-o a escrever listas 
de supermercado, bilhetes, 
agendas, diários, entre ou-
tros.

Tire as dúvidas, leia e 
escreva as palavras que a criança não 
conseguir ler ou escrever;

Se perceber que seu filho está com 
muitas dificuldades, reveze a escrita e 
a leitura com ele. Leia uma página e 
ele outra. Isso também pode acontecer 
com trechos de textos e frases;

É comum, nesse momento, que al-
gumas crianças ainda utilizem varia-
dos tipos de letras na hora de escrever, 
pois eles podem estar experimentando 
ou mesmo buscando a que acha mais 
“fácil”, recursos que devem ser respei-
tados e direcionados de forma coeren-
te e tranquila. Aos poucos, com inter-
venções e sinalizações positivas e se 
sentindo mais seguras, possivelmente 
essas crianças irão definir o padrão de 
letra;

Demonstre motivação, paciência 
e interesse pelo que a criança está es-
crevendo e lendo. Encontre tempo e 
disponibilidade para acompanhar as 
tarefas de seu filho; 

 Busque horários e locais adequa-
dos para as tarefas de casa e para as 
atividades de “letramento”. Mesmo 
motivada, a escrita e a leitura não po-
dem competir, por exemplo, com a te-
levisão, com o irmão muito menor que 
mexe em tudo, com os videogames, 
com o horário do desenho predileto ou 
do playground, entre outros;

Se a criança demonstrar desinteres-
se pelo convite à escrita e leitura, não 
desista. Busque outro horário, outro 
momento, insista, mas sempre com 
bom senso;

Visite bibliotecas e livrarias com 
a criança e exercite com ela a escolha 
de títulos. Busque conhecer suas pre-

ferências literárias. Você pode se sur-
preender...;

Envie para a escola, mesmo que não 
tenham sido solicitados, pesquisas, tex-
tos, material de leitura em geral, que 
você tenha trabalhado com a criança, 
de forma que ela possa socializar com 
os colegas e o professor;

Não deixe de fazer a leitura dos li-
vros enviados pela escola e de outros 
títulos que você oportunizar a ele;

Ao final da leitura de um livro ou 
texto, comente sua opinião sobre o que 
foi lido e pergunte o que ele achou, que 
parte mais gostou, se indicaria para ou-
tra pessoa, entre outros. Isso é fazer a 
criança perceber a “função social da lei-
tura e da escrita”, afinal, não se aprende 
a ler e escrever somente para fazer tare-
fas escolares;

Incentive e elogie cada avanço e 
conquista, afinal, a apropriação do có-
digo escrito não é uma tarefa fácil;

É comum que os pais tenham dúvi-
das sobre o processo. Se isso acontecer, 
busque a escola e a equipe pedagógica 
da instituição em que seu filho estuda;

O mais importante: divirta-se e se 
emocione com este momento mágico e 
surpreendente da vida de seu filho, pois 
ele tende a passar muito rápido.

Nunca esquecendo que cada criança 
tem o seu ritmo de aprendizado e de-
senvolvimento cognitivo e emocional.

Para algumas crianças este proces-
so vai ser acelerado e para outras, lento.

Pode ser que ocorra um atraso para 
ler e escrever, mas a criança está todo 
este tempo observando e assimilando. 
E vai chegar a hora que, de repente, es-
tará lendo como em um passe de má-
gica.

AJUDANDO SEU FILHO NO 
PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO
Cynthia Wood Passianotto 
Psicóloga, CRP 75518/SP. Psicopedagoga e Neuropsicóloga na Clínica Crescendo e 
Acontecendo.
www.crescendoeacontecendo.com
https://www.facebook.com/CrescendoEAcontecendo/

COMO ENCONTRAR A 
SERENIDADE
Carlos Maia
Equipe filosofica Irmão Gabriel. 

IMAGEM WEB
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A INTERMINÁVEL BUSCA 
PELA TRANSCENDÊNCIA

Gastão Cassel
Jornalista

Espiritualidade
O TEMPO PERDIDO

o estresse das preocupações diárias
José Álvaro Farias
Dirigente Geral
NENL/CAPC

No turbilhão frenético da vida 
moderna, muitos de nós sucum-
bem ao peso esmagador das preo-
cupações diárias, gastando tem-
po e energia preciosos em coisas 
pequenas e insignificantes. Essas 
preocupações minúsculas, que 
mal têm impacto em nossas vidas, 
acabam por consumir nossa aten-
ção e causar um estresse desneces-
sário.

Em um mundo onde o tempo 
é um recurso escasso e valioso, é 
trágico perceber como o desper-
diçamos em preocupações fúteis. 
Desde o momento em que acor-
damos até a hora de dormir, nos 
vemos imersos em um mar de 
ansiedades sobre coisas que, no 
grande esquema das coisas, não 
importam.

Uma das ironias mais cruéis é 
que, ao nos preocuparmos com 
essas trivialidades, perdemos a 
oportunidade de nos concentrar 
no que realmente importa. En-
quanto nos estressamos com o 
trânsito lento, a roupa amassada 
ou os comentários insignificantes 
de outras pessoas, deixamos de 
lado os momentos preciosos que 
poderíamos passar com aqueles 
que amamos ou nos dedicando a 
projetos que realmente nos reali-
zam.

O cerne do problema reside em 
nossa incapacidade de discernir o 
que é verdadeiramente relevante. 
Nos deixamos levar pelo impulso 
de nos preocuparmos com toda e 
qualquer coisa, sem considerar o 
impacto real dessas preocupações 
em nossas vidas. Esse ciclo vicio-
so de estresse e preocupação mina 
nossa saúde mental, prejudica 
nosso bem-estar e nos impede de 
viver plenamente.

Além disso, as preocupações 
cotidianas muitas vezes nos im-
pedem de aproveitar o momento 
presente. Estamos tão absortos 

em nossos pensamentos ansio-
sos sobre o futuro ou remoendo 
o passado que perdemos a opor-
tunidade de experimentar a ple-
nitude do momento presente. O 
tempo desperdiçado em preocu-
pações infrutíferas é tempo perdi-
do para a felicidade e a realização 
pessoal.

É fundamental aprender a 
priorizar e deixar de lado as preo-
cupações que não contribuem po-
sitivamente para nossas vidas. Isso 
requer uma mudança de mentali-
dade, um esforço consciente para 
cultivar a gratidão, o contenta-
mento e a aceitação do que não 
podemos mudar. Ao aprender a 
distinguir entre o que é importan-
te e o que é trivial, podemos di-
recionar nossa energia para onde 
realmente importa.

A prática da mindfulness e da 
meditação pode nos ajudar a de-
senvolver essa habilidade de dis-
cernimento, permitindo-nos cul-
tivar uma maior consciência de 
nossos pensamentos e emoções. 
Ao nos tornarmos mais conscien-
tes de nossas preocupações e pa-
drões de pensamento, podemos 
desafiar e questionar sua validade, 
liberando-nos do ciclo de estresse 
e ansiedade.

Em última análise, devemos 
lembrar que o tempo é um recur-
so precioso que não pode ser re-
cuperado uma vez perdido. Cada 
momento gasto em preocupações 
fúteis é um momento que pode-
ríamos ter investido em nossa 
própria felicidade e na construção 
de uma vida significativa. Portan-
to, é imperativo que aprendamos 
a valorizar e aproveitar cada ins-
tante, deixando de lado o peso das 
preocupações desnecessárias que 
só servem para nos prender no 
passado e nos impedir de avançar 
para um futuro mais pleno e gra-
tificante.

A história da humanidade é marca-
da por uma busca constante e profunda 
por algo além dos limites materiais da 
existência. A transcendência, uma expe-
riência ou estado além da compreensão 
comum, emerge como uma caracterís-
tica inerente à natureza humana. Nesta 
jornada em direção ao além, diversas 
fontes desempenham papéis cruciais, 
oferecendo caminhos distintos para a 
busca da transcendência. A busca pode 
ter caminhos místicos ou absolutamente 
objetivos, mas todos querem levar a ex-
periência do homem na Terra para um 
estágio superior e diferenciado.

Religião e Espiritualidade:
Uma das fontes mais antigas e fun-

damentais da transcendência reside 
nas tradições religiosas e espirituais. A 
humanidade, ao longo dos séculos, en-
controu significado e conexão com algo 
maior através de rituais, orações, medi-
tação e a exploração da relação com o di-
vino. A transcendência, nesse contexto, 
é frequentemente vinculada à busca de 
propósito e à compreensão de uma reali-
dade além da material. A potência trans-
cendente das religiões está justamente no 
entendimento de que há uma “vida após 
a morte”, embora isso seja abordado de 
forma distinta em cada credo.

A codificação espírita proposta por 
Allan Kardec tenta demonstrar que a 
vida, na verdade é uma só em forma 
espiritual, sendo a passagem pela Terra 
apenas um “estágio” dos espíritos em sua 
jornada evolutiva. A transcendência, po-
demos interpretar de Kardec, se materia-
liza na amorosidade que impulsiona os 
espíritos às esferas mais elevadas.

Filosofia:
Os filósofos, desde os primórdios do 

pensamento humano, têm buscado trans-
cender as limitações da compreensão 
convencional. Através da reflexão pro-
funda sobre a existência, a consciência e 
a natureza da realidade, a filosofia ofere-
ce um caminho intelectual em direção à 
transcendência. A exploração das ques-
tões fundamentais da vida muitas vezes 

leva a uma compreensão mais ampla e a 
uma busca por um significado mais pro-
fundo. Para a filosofia, transcender é qua-
se sinônimo de compreender.

Ciência:
No mundo da ciência, a transcen-

dência se manifesta na busca incessante 
pelo conhecimento e compreensão do 
universo. A exploração das leis funda-
mentais da natureza, a descoberta de 
mistérios cósmicos e a compreensão 
das origens da vida são empreendimen-
tos que levam os seres humanos além 
das fronteiras do conhecido. A admi-
ração pela complexidade do cosmos 
pode despertar um senso de maravilha 
e transcendência. Embora se refira à ab-
soluta materialidade dos fenômenos, ao 
debruçar-se sobre a escala invisível da 
natureza – das partículas atômicas a ga-
láxias distantes – a ciência nos leva além 
do que enxergamos, sendo um exercício 
inquestionável de transcendência.

Artes e Criatividade:
A expressão artística e criativa é um 

portal para a transcendência, proporcio-
nando uma ruptura com os limites con-
vencionais da percepção. Música, pintu-
ra, literatura e outras formas de arte têm 
o poder de evocar emoções profundas, 
estimular a imaginação e oferecer um 
vislumbre de algo além do ordinário. 
Artistas buscam transcender as barreiras 
da compreensão convencional, convi-
dando outros a compartilhar essas expe-
riências.

Em suma, a busca pela transcen-
dência é intrínseca à natureza humana, 
e suas fontes são tão diversas quanto as 
próprias experiências humanas. Religião, 
filosofia, ciência e artes representam dife-
rentes abordagens, cada uma oferecendo 
um caminho único para além dos limites 
da compreensão cotidiana. Em conjunto, 
essas fontes ilustram a riqueza e a com-
plexidade da jornada humana em busca 
do transcendental, evidenciando a pro-
fundidade da inquietação espiritual e in-
telectual que impulsiona a humanidade 
em direção ao desconhecido.
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Reportagem de Capa

A ARTE DO 
ENCANTAMENTO
Inara Antunes Vieira Willerding
Professora do PPGEGC/UFSC

O encantamento é um dos sentimentos mais 
mágicos e cativantes que um ser humano pode 
experimentar. Ele está profundamente ligado à 
sensação de maravilha, admiração e fascínio dian-
te de algo ou alguém. Pode ser desencadeado por 
diversas experiências e contextos, como a contem-
plação da natureza, a descoberta de algo novo, a 
conexão com outra pessoa ou até mesmo a apre-
ciação de uma obra de arte.

A contemplação, pois esta representa uma ma-
neira de se conectar com o mundo, proporcionan-
do um sentimento de admiração, é um encanto 
nos olhos de quem observa o mundo. Esse olhar 
não é crítico nem analítico; é um olhar que se en-
trega à experiência, permeado de emoção antes 
mesmo de se perceber. A contemplação é uma 
forma de estar completamente presente na vida, 
revelando-se como a maneira mais genuína de 
existir (BARRETO, 2010).

É uma abordagem que visa criar experiências 
únicas, cativantes e memoráveis, muitas vezes 
associada à habilidade de envolver e conquistar, 
transcendendo os limites tradicionais da comuni-
cação, pois busca estabelecer uma conexão emo-
cional, alicerçado pelo sentimento de êxtase.

O encantamento nos transporta para um esta-
do de êxtase, onde nos sentimos totalmente absor-
vidos e envolvidos pelo que estamos vivenciando. 
É um sentimento que desperta nossos sentidos, 
aguça nossa curiosidade e nos faz ver o mun-
do com olhos de criança, cheios de admiração e 

surpresa. Estar encantado refere-se a uma forma 
de perceber o mundo na qual o envolvimento e 
o apaixonamento ocorrem antes da compreensão 
plena. É uma forma de presença na vida que ocor-
re em sintonia com o que é vivido, imergindo-se 
completamente na experiência e entregando-se 
tanto ao próprio ser quanto ao que está sendo vi-
venciado (BARRETO, 2010).

O encantamento autêntico é construído na base 
da sinceridade e transparência. As pessoas são na-
turalmente atraídas por autenticidade, e o uso dela 
na comunicação cria uma conexão genuína e du-
radoura, tornando a experiência mais memorável.

É importante notar que o sentimento de 
encantamento é subjetivo e pode variar de pessoa 
para pessoa. O que encanta uma pessoa pode 
não ter o mesmo efeito em outra. No entanto, 
é essa diversidade de experiências que torna o 

encantamento tão fascinante e intrinsecamente 
humano. Ele ressoa com a capacidade humana 
de apreciar a beleza, a criatividade e as conexões 
emocionais que enriquecem nossas vidas.

Quando estamos encantados, o tempo parece 
desacelerar e somos capazes de apreciar cada mo-
mento com uma intensidade única, como se esti-
véssemos flutuando em um estado de pura grati-
dão e contentamento, onde as preocupações do dia 
a dia se dissipam e somos lembrados da beleza e 
da magia que existem no mundo. O encantamento 
nos leva também à criatividade e à inovação, pois 
muitas descobertas científicas, avanços tecnológi-
cos e obras de arte incríveis foram inspirados pelo 
encantamento que os criadores sentiram diante 
do desconhecido, com sensações de envolvimento 
mais profundo. Esse sentimento os impulsionou a 
explorar, experimentar e criar algo extraordinário. 
Além disso, o encantamento pode fortalecer os la-
ços afetivos, quando nos encantamos com alguém, 
seja por sua personalidade, suas habilidades ou sua 
bondade, somos naturalmente atraídos para essa 
pessoa, criando conexões significativas e dura-
douras, sendo um processo contínuo que envolve 
manter a qualidade e o encanto ao longo do tempo 
na mente e no coração.

O sentimento de encantar é uma experiência 
única e poderosa que vai além do simples apreço 
por algo ou alguém. É uma sensação de fascínio, 
admiração e alegria que pode ser evocada por di-
versas fontes, é a percepção de algo extraordinário, 
seja na beleza de uma pintura, na maestria de uma 
apresentação musical ou na personalidade cati-
vante de alguém.

IMAGENS WEB
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Encantar uma pessoa envolve muito mais do que 
simplesmente atrair sua atenção inicial. É sobre criar 
uma conexão genuína e significativa que vai além das 
aparências e das primeiras impressões. Ser autêntico 
encanta, a autenticidade é a chave para encantar al-
guém, tocando as emoções mais profundas e gerando 
uma resposta afetiva.

Não finja ser alguém que você não é. Seja honesto, 
vulnerável e genuíno em suas interações. Ter uma escu-
ta ativa encanta, então, preste atenção ao que a pessoa 
está dizendo, mostre interesse genuíno em conhecer 
seus pensamentos, sentimentos e experiências, valori-
zando sua opinião. Mostre empatia, busque entender o 
mundo pelo ponto de vista dela, se coloque no seu lu-
gar, compreendendo seus sentimentos e emoções, crie 
uma ligação emocional forte, isso encanta. Ter respeito 
pelo outro encanta e considere suas opiniões, mesmo 
que você discorde delas.

O encantamento eleva o espírito, proporcionando 
uma sensação de leveza, felicidade e otimismo, a aten-
ção é totalmente absorvida pela experiência, criando 
uma sensação de imersão completa, como se, por um 
momento, a beleza do mundo se destacasse de manei-
ra especial. O encantamento tem o poder de renovar a 
perspectiva, oferecendo uma nova forma de ver o mun-
do, por meio de uma apreciação mais profunda das ma-
ravilhas ao nosso redor.

No entanto, o encantamento também é um senti-
mento delicado e fugaz. Ele pode ser efêmero, muitas ve-
zes desaparecendo tão rapidamente quanto surgiu. Por 
isso, é importante cultivar o encantamento em nossas vi-
das, estar abertos às experiências e às pessoas que podem 
nos encantar e, mais importante, aprender a apreciar os 
momentos encantados quando eles acontecem.

Mas é importante termos em mente que o senti-
mento de encantamento é subjetivo e pode variar de 
pessoa para pessoa. O que encanta uma pessoa pode 

não ter o mesmo efeito em outra. É essa diversidade de 
experiências que torna o encantamento tão fascinante 
e intrinsecamente humano, pois ressoa com a capaci-
dade humana de apreciar a beleza, a criatividade e as 
conexões emocionais que enriquecem nossas vidas.

O encantamento é um tesouro emocional que 
nos lembra da magia presente no mundo e nos co-
necta com nossa capacidade inata de maravilhar-
-se. Cultivar esse sentimento pode enriquecer nos-
sas vidas, despertar nossa criatividade e fortalecer 
nossos relacionamentos, tornando-nos mais aber-
tos à beleza e ao mistério que nos cercam.

Sorria sempre que possível, faça contato visual e 
use linguagem corporal positiva. A linguagem corpo-
ral pode comunicar muito mais do que palavras, seja 
positiva e otimize sua comunicação não-verbal. Saiba 
apoiar sonhos e objetivos da pessoa, incentivando seus 
esforços e celebrando suas conquistas, não importa 
quão pequenas elas possam parecer. Gestos pequenos 
e significativos podem fazer uma grande diferença. 
Pode ser algo tão simples como uma mensagem de 
bom dia, uma flor, ou até mesmo uma nota escrita à 
mão. Esses gestos mostram que você está pensando na 
pessoa, e isso gera encantamento.

Cada pessoa é única, e leva tempo para realmente 
conhecê-la, por isso, seja paciente e compreensiva, es-
pecialmente se a pessoa estiver passando por desafios 
pessoais. E mais, cada interação é uma oportunidade 
de aprender algo novo sobre a pessoa, por isso, use 
essas informações para construir um relacionamen-
to mais profundo e significativo, isso encanta. Faça 
sem manipulação ou truques. É sobre construir uma 
conexão autêntica baseada no respeito, compreensão 
e cuidado mútuo. Quando você trata os outros com 
bondade e genuíno interesse, as pessoas naturalmente 
são atraídas por você.

 REFERÊNCIAS
BARRETO, Aline Leite. “Quanto mais simples é a imagem, maio-
res são os sonhos”. Um estudo sobre o encantamento e temporali-
dade. Orientador: Marcelo Sodelli. Curso de Psicologia Faculdade 
de Ciências Humanas e da Saúde Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, São Paulo, 2010.
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Um novo caminhar
ILHA DO CAMPECHE, FOTO BIANCA VELOSO

Eu ia escrever que não co-
nhecia o luto até perder a minha 
mãe, mas depois entendi que cada 
luto é diferente. Da mesma forma 
como pessoas diferentes vão sen-
tir de forma diferente a perda do 
mesmo ente querido, para cada 
ente querido que a gente perde, 
o sentimento de luto é diferente. 
Perder mãe é perder referência, 
perder o porto seguro de toda 
hora. Aos pouquinhos, a gente 
vai se encontrando novamente e 
percebendo que a mãe está e é em 
nós até o fim. 

Acho até que lido bem com 
essa dor, um tanto por ter uma lei-
tura prévia (e ainda continuar len-
do) os textos da Dra. Ana Claudia 
Quintana Arantes, outro tanto 
pelas conversas que tinha com 
minha mãe, que era espírita, que 
trabalhou no Centro de Apoio ao 
Paciente com Câncer (CAPC) e 
no Núcleo Espírita Nosso Lar. Fa-
lar sobre a finitude pra nós aqui 
em casa nunca foi um tabu. 

Eu estou bem e escrever me 
ajuda a elaborar o luto. Estou 
feliz com minha família, tenho 
dado e recebido muito amor: fi-
lha, marido, irmãos e sobrinhos. 
A doença da mãe - o cuidar, o 
tempo de hospital, os cuidados 
em casa - acabou me aproximan-
do muito mais do meu irmão. A 
gente sempre se deu bem, tanto 

que ele é o padrinho da minha fi-
lha (fora uma ou outra encrenca 
pontual), mas dividir os cuida-
dos com a mãe nos tornou muito 
mais parceiros. Estar perto dele 
e da família dele é, pra mim, es-
tar mais perto da mãe (acredito 
que pra ele estar perto de mim 
e da minha família também seja 
estar mais perto da mãe). Estou 
feliz com o meu trabalho, além 
do consultório, este ano surgiu 
a oportunidade de trabalhar no 
Instituto Thea, com terapia vi-
sual, com uma equipe que me 
acolhe, que me instiga, que me 
traz conhecimento, que me faz 
pensar, que me faz ter vontade de 
querer conhecer cada vez mais. 
Tenho me divertido, escutado 
muito samba, que pra mim é o 
suprassumo da alegria (não con-
sigo escutar samba quando estou 
triste). Quando o dinheiro dá, a 
gente faz uma programaçãozinha 
diferente. 

Algumas coisas me roubam 
lágrimas de vez em quando: como 
no show do Gilberto Gil quando 
ele cantou “Tempo Rei” ou quan-
do a Mariana Aydar cantou “Ai 
que saudade d’ocê” ou quando o 
Arnaldo Antunes cantou “A casa 
é sua”... Impossível não se emo-
cionar. Mas que bom que é assim, 
que a gente pode se emocionar. A 
emoção, nesses casos, é a presen-

ça da minha mãe em mim. On-
tem eu fui à praia pela primeira 
vez depois que a mãe partiu. Eu 
fui até a praia algumas vezes de-
pois da partida dela, mas só para 
caminhar (e também fomos jogar 
as cinzas dela no mar), desde que 
ela adoeceu não tinha ido à praia 
para ficar... Ficar na praia ontem 
foi ao mesmo tempo bom e difícil. 
É bom estar na praia, mas estar na 
praia ainda me traz lembranças 
do ano passado, dessa época e os 
sentimentos se misturam. 

Assim é estar vivo, assim é vi-
ver, ir envelhecendo aos poucos. 
A vida é essa mistura de senti-
mentos e sensações. Minha velhi-
nha me faz muita falta, ela ainda 
tinha sonhos que queria realizar, 
não deu tempo... Um deles eu a 
ajudei a realizar: voar de para-
pente. E o conselho que dou para 
quem tem mãe viva é: descobre o 
sonho da tua mãe e a ajuda a reali-
zar, faz um bem danado. Realizar 
sonho de filho é muito bom, mas 
realizar o sonho da mãe da gente 
que foi quem sempre nos ajudou 
a realizar os nossos sonhos tem 
um sabor muito diferente. Vale 
muito a pena experimentar. Mi-
nha mãe era uma pessoa cheia de 
vida. Sou feliz e grata por ser filha 
da Eunice e trazer em mim tantas 
e tantas coisas dessa mulher ma-
ravilhosa.

AI QUE SAUDADE D’OCÊ
Bianca Veloso

PREOCUPADA 
COM O UMBRAL
Kelly Cristina da Costa
Professora de Marketing e Vendas e Administradora

Pode parecer um desabafo, mas na verdade é apenas um 
compartilhamento de emoções para talvez instigar alguém 
a uma reflexão mais profunda. Faz seis meses que meu pai 
desencarnou devido a um câncer parecido com o que eu tive 
em 2020 e depois em 2022. Tenho de explicar isso porque 
mesmo a gente sabendo que um dia vai morrer, vivemos a 
ilusão de que somos imortais e que a finitude é apenas uma 
palavra bonita e na maioria das vezes proibida em rodas de 
conversa. 

O meu relacionamento com a minha finitude veio de 
verdade com a doença do meu pai. Engraçado como a vida 
coloca na sua frente pistas em letreiros luminosos e com 
fontes gigantes, mas a gente só enxerga quando quer. Na 
ocasião do processo terminal de meu pai, eu só orava para 
que ele tivesse serenidade para enfrentar o que lhe estava 
reservado. Passei, com isso, a prestar atenção sobre o que eu 
orava para mim. 

“Deus, por favor, guarde a minha saúde e da minha fa-
mília. Faça, Senhor, por favor, que as coisas deem certo e 
que possamos ter paz”. A questão é que nem sempre vai dar 
certo e que o não dar certo pode ser de fato a razão da minha 
existência. Confesso que fiquei chocada quando pensei isso. 
A preocupação com o Umbral foi tão evidente que me vi 
impelida a fazer caridade para evitar um estágio demorado 
de reflexão neste lugar. 

Comecei a ler cada vez mais livros sobre o relacionamen-
to dos pacientes paliativos com a sua finitude, fiz julgamen-
tos mentais sobre o que eu concordava e o que discordava 
de cada discurso. O que me deixou perplexa foi a consta-
tação de que os meus julgamentos estavam todos pautados 
no medo do UMBRAL. E se eu morresse agora? Será que eu 
estaria preparada para a lei da causa e efeito?

Comecei a pensar em caridade só com o foco de me li-
vrar do UMBRAL, quando o mais importante seria uma re-
forma íntima verdadeira. Comecei um movimento interior 
que me bloqueia cada vez que penso algo ruim de alguém, 
toda vez que escuto uma fofoca, toda vez que penso em re-
clamar, toda vez que fico com raiva. Esse bloqueio me faz 
parar, vigiar e fazer o meu pensamento tomar outro rumo. 
“Nossa Kelly, mas isso não vai te eximir do Umbral”... alguns 
podem falar.  

O melhor de tudo neste caso não é a ação em si, mas o 
movimento que me conduziu. Longe de acreditar que tudo 
vai ficar bem e que a vida um dia vai se tornar um mar de 
rosas, hoje posso dizer que tenho plena consciência dos pro-
blemas, tenho estratégias para poder enfrentá-los, mas me 
apoio na bússola do amor para encará-los como aprendiza-
do. E sob a perspectiva do aprendizado, todas as experiências 
que passamos são tijolos que constroem a nossa evolução. 

E quanto ao Umbral? Bom, esse medo ainda persiste, 
mas o sentimento de fazer o bem e a caridade não deve ter 
esse fio como guia. Descobri que fazer o bem faz mais bem 
para quem faz do que para quem recebe, portanto, a carida-
de serve mais para ver o sorriso de felicidade do outro do 
que para contar pontos do lado positivo da balança. 
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Prestação de Contas

* Esses demonstrativos têm a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/01/2024 a 31/01/2024
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *Demonstrativo financeiro

Valores referente aos dias 01/01/2024 a 31/01/2024

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 101.649,29

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 101.649,29
Arrecadação via Celesc 26.468,98
Mensalidades de voluntários 5.150,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 61.749,31
Doações realizadas internamente 2.500,00
Venda de materiais na secretaria 2.781,00
Anúncio Jornal 3.000,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 101.649,29
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 83.237,73
Valor creditado na Reserva Financeira 18.411,56

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 18.411,56

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 83.237,73

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 43.480,47
Folha de pagamento 31.707,81
Férias 4.798,70
Vale transporte 387,09
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 4.684,26
DARF 1.667,61
Medicina do trabalho 235,00

ENERGIA ELÉTRICA 6.994,04
ÁGUA E SANEAMENTO 3.490,70

Casan Núcleo 1.016,14
Tratamento de esgoto 1.534,80
Casan Capc 939,76

TELEFONE E INTERNET 1.637,08
Telefone fixo 265,19
Telefone móvel 1.371,89

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 1.229,40
Material de higiene e limpeza NENL/CAPC 2.380,75

Material de higiene e limpeza NENL/CAPC 2.150,75
Material para terapias 230,00

SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.929,86
Segurança eletrônica 729,86
Manutenção de equipamento 1.200,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 3.812,01
Combustível 892,30
Documentos, licenciamentos, seguros 1.946,45
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 973,26

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 4.419,43
LABORATÓRIO 4.274,32

Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 1.759,68
Farmácia e Produtos bioquímicos (CAPC/NENL) 1.954,64
Gás 560,00

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES / FUNCIONÁRIOS 3.735,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 5.341,96

Aquisição de material para a secretaria 1.681,20
Equipamentos para uso administrativo 486,86
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 71,40
Aquisição materiais para revenda na secretaria 3.102,50

TARIFAS BANCÁRIAS 143,00
Impostos 194,71

ISS 194,71
Ação Social 175,00
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Dicas e Entretenimento
CD

VANESSA DA MATA 
CANTA TOM JOBIM
Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Canto Sol Maior

Conhecida por sua voz e ritmos tipicamente bra-
sileiros, a cantora mato-grossense Vanessa da Mata, 
homenageia o eterno maestro Tom Jobim.

Vanessa da Mata Canta Tom Jobim é resultado 
de uma produção que relacionou várias gerações da 
MPB. Trata-se de um disco simples, mas genial. Traz 
uma cantora que mergulhou neste mundo musical 
criado por Tom Jobim e que conseguiu extrair, na es-
sência, o que o maestro gostava tanto em sua obra: o 
Brasil. O Brasil do amor, da natureza, da alegria. E Va-
nessa soube muito bem mostrar a todos o seu imenso 
talento, com a responsabilidade de cantar e encantar a todos com a magia de Tom Jobim.

FILME

LIVRO
PERU: Entre dois mundos
Rogério Meyer Dal Grande
Editora Pandion, 2023

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livroe

NYAD
Inspirado na verdadeira história da nadadora americana Diana Nyad, o filme 

narra um momento importante da carreira da atleta que, aos 62 anos, desafiou 
as probabilidades de se tornar a primeira pessoa a completar uma viagem de 161 
km em 53 horas, de Cuba à Flórida em pleno alto mar. Auxiliada por Bonnie 
Stoll (Jodie Foster) sua melhor amiga e uma equipe de 35 apoiadores dedicados, 
Nyad (Annette Bening) pretende nadar através de águas-vivas venenosas e águas 
infestadas de tubarões para completar sua missão, ultrapassando todos os limites 
e mostrando sua capacidade para os que duvidaram dela.

Com muita experiência da longa caminhada, 
de idas e vindas às montanhas andinas e de seu 
envolvimento com o povo andino, assimilando 
sua cultura e seus sonhos, o autor Rogério Dal 
Grande traz várias indagações para que pos-
samos refletir: que mundo é este que vivemos? 
Será que podemos construir algo melhor? Será 
que este mundo melhor já não existe dentro de 
nós ou está ao nosso alcance?

Utilizando uma linguagem simples e acessí-
vel, este livro nos provoca estas reflexões e mui-
tas outras, como por exemplo, quando o autor 
nos mostra a importância e bem-aventurança de 

entrarmos em conexão conosco mesmo ou com 
a nossa essência ou mesmo com outras realida-
des e outros seres. Trazendo a vontade e o desejo 
de também realizarmos nossos sonhos, deixando 
fluir nossos pensamentos livremente.

O autor discorre, ainda, sobre suas mais di-
versas vivências com seres transcendentais que o 
intuem e o levam a situações muito bem delinea-
das e detalhadas. Portanto, vale a pena viajar e 
navegar nas águas cristalinas deste livro de leitu-
ra fluida, mas profunda. 

Boa leitura!
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Pessoas, Papos e Pesquisas
KASTELLORIZO
uma ilha cheia de encantos e de 
encantamentos
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Aninhada no azul do Mar Egeu, a 
Ilha de Kastellorizo é um tesouro es-
condido que cativa a todas as pessoas 
com sua beleza intocada e charme 
histórico. Com suas águas cristalinas 
que se misturam em tons de turquesa 
e cobrem os seixos das praias pitores-
cas, a ilha oferece um refúgio sereno 

para aqueles que buscam a autenticidade grega e compreender 
a história daquele povo. É uma pequena ilha grega localizada 
no extremo leste do Mar Mediterrâneo, perto da costa turca, 
aproximadamente a 3 km, especificamente da cidade costeira 
de Kaş. 

Kastellorizo é a segunda ilha grega mais oriental, apenas ul-
trapassada pela pequena ilha denominada Strongili. Ela tem 6 
km de comprimento e 3 km de largura, com área de 9,2 km². 
Tem forma triangular, e está orientada NE-SW. A ilha tem três 
cabos: Agios Stefanos ao norte, Nifti ao leste e Pounenti ao su-
doeste. 

Muitas são as razões para querer-se visitar Kastellorizo. En-
tre elas pode-se citar:

• Suas águas cristalinas e as praias tranquilas são conside-
radas uma das ilhas mais bela da Grécia. A ilha também 
tem uma rica vida marinha, tornando-a um ótimo des-
tino para mergulhadores e snorkelers.

• Sua rica história e sua cultura que remonta à antiguida-
de. A ilha tem muitos sítios arqueológicos e monumen-
tos históricos que valem a pena visitar, como a Fortaleza 
de Kastello e a Igreja de São Constantino.

• Sua culinária que é uma mistura de influências gregas e 
turcas, com muitos pratos deliciosos para experimentar. 
Os frutos do mar são especialmente populares, assim 
como os pratos de carne e os doces tradicionais.

• Seus moradores são conhecidos por sua hospitalidade 

e amabilidade, tornando a ilha um destino acolhedor 
para os visitantes.

• Kastellorizo é um destino perfeito para quem busca re-
laxar e escapar da agitação da vida cotidiana. A ilha tem 
um ritmo de vida tranquilo e relaxado, permitindo que 
os visitantes desacelerem e apreciem a beleza natural ao 
seu redor.

Observa-se que a ilha tem uma rica história, tendo sido ha-
bitada desde a antiguidade, e é o lar de belas paisagens naturais 
e de uma cultura única. Além de suas paisagens deslumbrantes, 
a Ilha de Kastellorizo é enriquecida pela presença marcante da 
família Savas, cuja história se entrelaça com as raízes profun-
das da comunidade local. Ao percorrer as ruelas pitorescas, é 
possível encontrar vestígios da influência da família, seja nos 
coloridos casarios tradicionais ou nos negócios familiares que 
prosperam, transmitindo uma herança cultural palpável aos vi-
sitantes. Existem registros históricos de imigração de Kastello-
rizianos para Santa Catarina, principalmente no final do século 
XIX e início século XX. Muitos imigrantes gregos, incluindo os 
provenientes da ilha de Kastellorizo, buscaram oportunidades 
econômicas e um novo lar na região. Eles contribuíram para a 
diversidade cultural e econômica do estado, deixando um lega-
do significativo em comunidades locais.

Em dezembro de 1893, os imigrantes gregos chegam a Santa 
Catarina. Os vapores Tagus, Vesuvio e Nuevo Harinero, de pro-
priedade do Capitão Savas, fazem o serviço comercial de expor-
tação de produtos nossos à Argentina. Os produtos importados 
de Buenos Aires, além do consumo na ilha de Santa Catarina, 
são distribuídos pelo Capitão Savas, aos portos de Itajaí, Laguna 
e São Francisco. Em 1912, chegam a Florianópolis, pelo menos 
trinta famílias de gregos vindos de Kastellorizo e passam a tra-
balhar, sobretudo, em Massiambu. E assim até a atualidade a 
nossa querida Desterro, hoje Ilha de Santa Catarina, continua 
sua ligação existencial com a ILHA DE KASTELLORIZO.

IMAGEM  WEB

VIDA
Denize Gonçalves 
Poesia intuída

A vida é um bordado
O pano é dado por Deus 
Cada dia é um ponto dado
E o traçado dos pontos são seus

Podes escolher o ponto
A agulha, a linha e o traçado 
Perceberás quando pronto 
O trabalho a ti confiado

Por vezes, na caminhada
Bordarás “ponto corrente”
Um ponto e uma laçada 
Impulsiona o outro pra frente 

Haverá os “pontos cheios”
Cheios de tribulações 
Contornados com “chuleios”
Trazendo consolações 

Nos dias de imensa dor 
Tens o “ponto caseado”
Entrelaçando no amor
Os seus irmãos, lado a lado

Também podes recorrer 
Em bordar o “ponto atrás”
Mas saiba reconhecer
Que mágoas não trazem paz

Lindo é o “ponto trança”
Que agrega tuas idades 
Acolhe tua criança 
E te traz serenidade 

E assim irás vivendo
Um ponto a cada dia
E teu bordado tecendo 
Na dor e na alegria 

Te esforça no teu bordado
Mesmo em cada tropeço
Pois sempre terás facultado 
A chance do recomeço 

Quando estenderes o pano 
E o bordado aparecer
Neste ou em outro plano 
Terás muito a agradecer!
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Depoimento

Sempre aprendemos que “a morte 
é inevitável”. Mas, na verdade, a gente 
finge que acredita, pois afinal a gente 
teme mesmo a morte de alguém que-
rido. A nossa própria morte é impen-
sável!  Isso só acontece com os outros!

Câncer também “só acontece com 
os outros”. Até que um dia a gente re-
cebe um diagnóstico. Você está com 
câncer. E a gente pensa: “Como assim?! 
Mas logo comigo?!”

Pois é, era assim que eu sentia quan-
do recebi a notícia de que estava com 
câncer de mama em 1998. Eu me preo-
cupei como minha família iria sentir, 
pois talvez eu não suportasse a minha 
dor ao vê-los sofrer. Aí sim, eles já “cui-
dados” eu pude me concentrar em tri-
lhar o caminho do meu tratamento.

Percorri o script traçado que era a 
mastectomia, as sessões de químio e 
radioterapia, respirando fundo a cada 
passo. O passo a seguir precisava da 
inspiração e quando acabava era a ex-
piração, vamos relaxar, pois já acabou. 
Diante do medo repetimos os movi-
mentos da respiração e é bom.

E é de verdade uma inspiração para 
a nossa vida, porque se percebe que, 
por mais difícil que seja sai de dentro 
da gente uma força tão grande que 
aquilo tudo deixa de ser tão apavoran-
te. Basta acreditar.

Quando eu me olhava no espelho 
sem um dos peitos e completamente 
careca, não vinha a vontade de chorar, 
pois percebia que aquilo tudo era tran-
sitório e logo iria passar. Então inspi-
rava de novo para ter um pouquinho 
mais de coragem, pois já estaria perto 
o momento de relaxar.

E, aos poucos, retomamos à nossa 
rotina, os cabelos crescem de novo, 
mas não voltamos a ser a mesma pes-
soa. Somos muito melhores! Passamos 
a valorizar cada momento com muito 
mais prazer e descobrimos que a vida 
nem é tão complicada, pois tantas coi-
sas que achávamos essenciais não tem 
a menor importância. 

A partir daí, vivi os momentos mais 
leves e legais da minha vida. A criati-
vidade era pujante conforme minha 
alegria. Fiz vários cursos, duas pós-

-graduações e retomei minha profissão 
abandonada anos antes. Eu me senti e 
me sinto até hoje super-realizada com 
a minha escolha profissional. Arrisco 
em dizer que mudanças dessa dimen-
são não teriam acontecido em minha 
vida se não tivesse me deparado com 
adversidades.

Senti necessidade de compartilhar 
minha experiência com outras mulhe-
res ou familiares que viviam situações 
semelhantes, pois durante o proces-
so de tratamento não tive exemplo de 
ninguém que me dissesse como era vi-
ver essas coisas. Tive, então, a ideia de 
criar um grupo de pacientes de câncer 
de mama na internet. Esse grupo existe 
até hoje, há 16 anos. Descobri que não 
tinha nada a ensinar, mas sim a apren-
der. A troca de experiências, de amiza-
de e amor pelo outro é das coisas mais 
enriquecedoras nas relações humanas. 
Ali vemos que não somos as únicas que 
sabem o que é ter câncer de mama. 

Fizemos amizades, viajamos muito 
para nos conhecermos já que moráva-
mos em lugares espalhados. E com isso 
nos divertimos muito. Houve perdas 
de amigas, mas elas se foram sabendo 
que tinha um grupo de pessoas que 
sabia exatamente o que sentiam, assim 
como sempre comemoramos as con-
quistas de cada uma como se fosse a 
chegada à lua! É um grupo onde nos 
conhecemos pelo lado de dentro, e que 
sabemos sempre que estão entendendo 
o que sentimos.

Não estou dizendo que ter adoecido 
me ajudou a resolver todos os proble-
mas da minha vida, até porque não é 
milagre. Problemas sempre teremos, 
dificuldades para resolvê-los também, 
tristezas e alegrias, pois é assim o desa-
fio de viver. Mas a gente adquire maior 
sabedoria para viver, nossa visão am-
plia e nada é tão desesperador, pois 
aprendemos que tudo é transitório. 
Mas o exercício da paciência a gente 
aprimora a cada dia de nossas vidas.

Continuei a fazer acompanhamen-
tos de exames sempre, na periodici-
dade necessária e a saúde em perfeitas 
condições. Claro que uma coisinha 
aqui outra ali, mas de câncer, mais 

nada. Muitos médicos me davam pa-
rabéns, pois eu estava curada, mesmo 
tendo tido um tumor com característi-
cas muito agressivas.

Anos depois, comecei a ter dores 
nas costas que iam ficando mais for-
tes, embora nada que minha idade não 
justificasse. Continuava com minhas 
atividades para todos os lados, mesmo 
sentindo dor. Inclusive, sem deixar de 
viajar que é quando a gente anda a pé 
todo o tempo e sacrifica mais a coluna. 
Até chegar a um ponto em que pro-
curei um médico por causa das dores 
e descobri hérnias de disco. Passei a 
fazer os exercícios apropriados e con-
tinuava a vida me poupando do ritmo 
frenético de antes.

Até que, um dia, acordei sem mexer 
uma das pernas. Fui logo a um neuro-
logista que me pediu tomografia da co-
luna. Entre o tempo da consulta até o 
resultado do exame a outra perna tam-
bém paralisou, entrei em pânico! Dessa 
vez a inspiração teve que ser profunda! 
E então o neurologista me ligou com o 
resultado, pedindo que eu falasse com 
meu oncologista, pois eu estava com 
um tumor pressionando minha medu-
la. Então fui internada de emergência!

Fui examinada por um neurocirur-
gião que disse que deveria ser operada 
logo para tentar reverter a paralisia e 
remover o tumor. E eu sabia que teria 
que ser bem rápido já que a vértebra 
atingida era alta e poderia comprome-
ter mais seriamente meus movimentos!

Mas como assim?! Eu não estava 
curada?! Eu já tinha passado 14 anos 
sem recidiva, não poderia ser metásta-
se! Mas era. 

Eu havia esquecido que câncer é 
uma doença crônica, que tem contro-
le, mas algumas  células escondidas que 
ficam dormindo um dia resolvem acor-
dar. Fui virada de cabeça para baixo e, 
até hoje, sou controlada para descobrir 
se existe mais alguma célula de bobeira.

Vem tudo de novo e mais forte! O 
medo de morrer e talvez até o desejo de 
morrer. Sim, o medo de viver paralisa-
da definitivamente era maior do que o 
da morte! 

Enfim, foi uma cirurgia grave, de-

morada e eu sabia que o caminho a en-
frentar seria árduo e demorado. Quan-
do acordei da cirurgia me surpreendi 
por estar viva! Ali o mais apavorante 
não era mais o câncer e sim a incerteza 
de voltar a andar. Mas, por enquanto, 
minha função era me recuperar para 
então fazer radioterapia na coluna. Um 
dia de cada vez.

 Fui  mais uma vez desafiada ao 
exercício de paciência, pois peguei 
uma infecção hospitalar e fiquei hospi-
talizada por dois longos meses. Muitas 
inspirações e expirações, os exercícios 
respiratórios me ajudaram muito dian-
te do medo. Os médicos já me prepara-
vam para a paraplegia, e eu olhava para 
eles como se perguntasse “Está falando 
com quem?!”. Foi quando reconheci 
em mim a minha fé! Como da primeira 
vez, eu acreditava. 

Fazia fisioterapia duas vezes ao dia 
para recuperar a massa muscular. E as 
fisioterapeutas morriam de rir comigo 
porque eu falava com os meus dedi-
nhos do pé que eles tinham que obe-
decer ao meu cérebro! E, assim, com 
conquistas mínimas, um dia, uns dedi-
nhos fizeram um movimento mínimo. 
Era um início discreto para um grande 
passo! Foi como uma vitória olímpica! 
Meus médicos que não acreditavam e 
choraram de emoção!

E assim, sem desanimar, eu con-
segui ficar em pé com ajuda, tive que 
aprender a andar de novo, e fui com 
minhas pernas inseguras dando os pri-
meiros passos.

Continuei com internação domici-
liar durante dois anos e meio, fisiote-
rapia diária, ganhei força nas pernas, 
mesmo que às vezes fique com preguiça 
nos exercícios. Até que no dia seguinte 
que encerrou a internação domiciliar, 
eu estava embarcando para Espanha.

Tudo isso eu consegui porque nun-
ca deixei de acreditar! Tenho algumas 
sequelas da lesão medular que me fa-
zem ter que andar com bengala ou 
um andador de rodinhas por causa do 
equilíbrio, mas que me ajuda a desbra-
var e aproveitar passeios. Sei que tenho 
limites, mas os aceitando e respeitando 
vou aproveitando a vida. 

A GENTE NÃO É TÃO FRÁGIL ASSIM
Ana Helena Winter  
Psicóloga – CRP/05 - 1591 
Sociedade da Ciência do Sentir – PUC/RJ
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De alma para Alma
EU ESTAREI CONTIGO
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

NÓS E O NOVO EM NOSSAS 
VIDAS
Jaime João Regis Eis que te vejo chegar, meu ir-

mão, com os ombros curvados como 
se eles carregassem um peso maior 
que tua força. Olhos perdidos num 
ponto inexistente retratam a tristeza 
que tens na alma. Aproximo-me de ti 
e sem que percebas minha mão toca 
em tua cabeça, enquanto minha alma 
busca sintonia com a tua alma. Leio 
teu coração como se um livro ele fos-
se. As coisas parecem difíceis demais 
e pensas que não conseguiras resolver 
teus problemas. Escrevo, pois, nas li-
nhas vazias de teu espírito e peço que 
leias as palavras que Jesus proferiu 
com imensa ternura e compaixão:

Vinde a mim, todos vós que an-
deis em sofrimento e sobrecarrega-
dos, que eu vos aliviarei. Tomai sobre 
vós o meu jugo e aprendei comigo 
que sou brando e humilde de coração 
e achareis repouso para vossas almas, 
pois é suave o meu jugo e leve o meu 
fardo.

Se pudéssemos ouvir Jesus hoje, 
sua fala para os nossos dias seria mais 
ou menos assim:

“Venham a mim, todos vocês que 
estão cansados de carregar suas pesa-
das cargas, e eu lhes darei descanso. 
Sejam meus seguidores e aprendam 
comigo porque sou bondoso e tenho 
um coração humilde; e vocês encon-
trarão descanso. Os deveres que eu 
exijo de vocês são fáceis, e a carga que 
eu ponho sobre vocês é leve”.

Jesus promete alívio aos aflitos, 
desde que se submetam ao seu jugo. 
Mas, que jugo é esse? Esse jugo é a ob-
servância da lei por Ele ensinada, que, 
se bem cumprida, propicia alívio dos 
sofrimentos. O jugo de Jesus é a ob-
servância do seu Evangelho. Deus não 
submete a provas àquele que não as 
pode suportar. Seu fardo é leve, pois 
consiste, tão somente, na aceitação e 
na prática do amor e da caridade.

Por certo desconheces que há 
muito tempo acompanho teus pas-
sos. Conheço uma a uma tuas preo-
cupações e o motivo de tuas tristezas. 
Podes esconder de todos as dores de 
tua alma, mas não de mim, vez que 
as conheço todas e bem por isso, EU 
ESTAREI CONTIGO procurando te 
dar o suporte de que necessitas, sus-
surrando ao teu ouvido os ensina-
mentos de Jesus.

EU ESTAREI CONTIGO, segu-
rando tua mão enquanto navegas no 
mar de incertezas. Juntos haveremos 
de pedir ao Pai que nos seja dada a 
sabedoria para seguir o reto caminho 
praticando a reta ação.

EU ESTAREI CONTIGO para 
que não sejas afetado pela violência 
que impera no mundo moderno, e 
para que não sejas contaminado pelo 
vírus do ódio e rancor. Juntos have-
remos de treinar para que sejas um 
instrumento de paz, distribuindo ter-
nura, afabilidade e doçura por onde 
passares.

EU ESTAREI CONTIGO, para 
que suportes com paciência e sem 
revolta, as dores que te trazem so-
frimento, lembrando-te que elas são 
passageiras e que são menores que as 
bênçãos derramadas pela Espirituali-
dade Maior.

EU ESTAREI CONTIGO quanto 
enfrentares o ofensor para que tenhas 
força no exercício do perdão. Lem-
bres que o aprendizado do perdão só 
é possível se existir a ofensa. Apren-
da, pois, a abençoá-la.

EU ESTAREI CONTIGO na hora 
santa em que fores fazer tua prece ao 
Amor. A prece é a porta de entrada 
para nossas emoções espirituais. A 
prece traz conforto, fé, alegria e te 
afasta das investidas do mal. Ela ilu-
mina e acaba com as trevas que pos-
sam, por ventura haver no cantinho 
mais oculto de teu coração.

EU ESTAREI CONTIGO fre-
quentando a Escola do Amor, pois, o 
amor é a maior felicidade que pode-
mos alcançar na existência. O amor é 
a luz da alma que irradia em todas as 
dimensões de nossa vida. O amor é 
Deus. O amor é a caridade em exer-
cício, é a paciência, a compaixão, o 
perdão, a fraternidade. Ensina, pois, 
o amor, pois és amor e nada resiste ao 
amor.

EU ESTAREI CONTIGO em to-
das as horas de tua existência, se assim 
for o teu desejo, pois tal incumbência 
me foi dada pela Espiritualidade para 
que te sirva de esteio, tanto na saúde 
quanto na doença, tanto na alegria 
quanto na tristeza, até que finalmente 
possamos nos reunir em definitivo e 
nos tornar andarilhos das estrelas à 
serviço da caridade.

Com insistência nos é ofertado o 
novo automóvel: novo modelo, novo 
conceito, novo design, nova grade, 
novo para-choques, novas lanternas, 
novas cores, novo painel, novo mo-
tor, novo desempenho, nova sensação, 
nova alegria.

E uma nova residência: novo apar-
tamento, nova planta, nova concepção, 
nova arquitetura, nova localização, 
novos elevadores. Novo isolamento 
acústico, novo espaço gourmet, novo 
conforto, novo status, novos vizinhos, 
novos amigos.

Na alimentação, novo compos-
to: nova fórmula, novos ingredientes, 
novo teor de fibras, nova embalagem, 
novo sabor, nova disposição, novo âni-
mo, novo gosto pela vida.

Na saúde: novo medicamento, 
nova formulação, novo princípio ativo, 
nova dosagem, nova tolerância, novo 
bem-estar, nova saúde.

Para a higiene e limpeza: novos 
produtos, com novas formas de atua-
ção, novo aroma de flores, novo poder 
removedor, nova ação duradora, novo 
bico dosador, nova concentração, nova 
economia. 

Para o lar: novo aspirador de pó, 
nova máquina de lavar, novo condicio-
nador de ar, nova geladeira Frost Free 
Duplex Blue Touch, novo Cooktop elé-
trico por indução, novo Blu-Ray/DVD 
player 3D, nova Smart TV Ultra HD 
4K LED 65¨ 3D!

Nas boas notícias: nova vacina, 
nova técnica cirúrgica, nova terapia, 
nova ponte concluída (Laguna), nova 
safra recorde, novo destaque de cien-
tista brasileiro na Europa, novas fotos 
de Marte, novo método de combate à 
dengue, novo material reciclável, nova 
área reflorestada, novos grupos de jo-
vens voltados para o social, novos apli-
cativos para os celulares.

Nas más notícias: nova chacina, 

novo assalto, novo golpe, novo ato de 
corrupção, novo bombardeio, nova 
arma, novas vítimas, novo sequestro, 
nova catástrofe, novo aumento das 
queimadas, novo conflito, novo vírus 
na internet, nova praga agrícola, novo 
acidente ecológico, nova fraude, novos 
números da AIDS, nova onda de refu-
giados.

Para muitos, a vida é marcada por 
novos problemas, novos desentendi-
mentos, novos rancores, novos des-
gastes, novos custos, novas dívidas, 
novas mentiras, novas agressões, no-
vas decepções, novas tristezas, novas 
perdas, novos equívocos, novos fra-
cassos, novas angústias, novas dores, 
novos dissabores, novas ofensas, novos 
inimigos.

O novo, nessas ocorrências, na 
verdade é a repetição do velho, que 
continua ativo porque não foi toma-
da uma nova atitude. Seria necessário 
seguir o exemplo dos que, enfrentan-
do as mesmas dificuldades, são felizes 
porque se renovam, motivando-se 
por novas ideias, novos procedimen-
tos, novos hábitos, novas razões, 
novas propostas, novas metas, nova 
compreensão, novas soluções, novas 
oportunidades.

Obtendo novos resultados, tendo 
novos sonhos, nova esperança, num 
novo tempo, construindo um novo 
futuro, escrevendo uma nova histó-
ria, compondo um novo homem, uma 
nova vida. O método para alcançar 
esse, sim, verdadeiro “estado novo” 
está na boa nova, anunciada pelo pró-
prio implantador quando pronunciou 
o Sermão da Montanha (MATEUS, 
5:6-7), há vinte séculos. Um progra-
ma permanentemente novo, como o 
sol, que é o mesmo há bilhões de anos, 
mas que a cada dia, com a nova auro-
ra, traz uma nova luz, um novo alento, 
para os que buscam novos caminhos.

Cada dia é um novo dia, que nos traz o novo de cada dia. 
E o novo nos chega sob vários tipos e formas 

Previsto ou inesperado, modificando as normas. 
O novo melhoria, o novo solução, o novo fantasia, o novo ilusão. 

O novo alegria, o novo comoção, o novo garantia, o novo perdição. 
O novo que alumia, o novo escuridão, o novo que alia, o novo separação. 

O novo calmaria, o novo furacão, o novo que vicia, o novo tentação. 
O novo que alivia, o novo opressão, o novo carestia, o novo promoção. 

O novo que premia, o novo punição, o novo companhia,
 o novo solidão.
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UM OLHAR EM 
VOLTA DE 
NOSSO LAR
Por Renata Fontana de Faria


